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detidas na antiguidade pela 'arte 'greco-romana; 'renascem 
na arquitectura românica e na gótica, após a, decadência 
do mundo clássico, para novamente serem dominadas 
pela Renascença, e agora finalmente voltarem a‹ reviver 
na chamada arte =moderna. . Podemos assim traduzir 
numa verdadeira curva sinusoide 'o florescimento e 
decadência alternados da arte céltica, atribuindo aqui 
o Sr. Varagnac a ideia . de florescimento precisamente' ao gás muitos consideram"~manifesta~ decadência' "da ='Arte. 

o problema cadente das correntes 'estéticas"donosso 
tempo, nos moldes chocantes . que muitos artistas ' .e 
críticosxde Arte se recusam aceitar, revolução de que» o 
Sr. Varagnac e outros são fervorosos adeptos. ' z . * ›  

."As ideias expendidas e conclusões contidas fneste 
livro são, como se vê,tãointeressantes sob lo pOnto «de 
Vista artístico como arqueológico. " A  obra é~›do‹:umen- 
tada com . magnificas estampas reproduzindo *exemplares 
seleccionados de obras' de arte de diversos museus . franco 
ceses. . » . 

T; G. E. POWEIJL, The' Celts, Vol. VI da Série ‹‹ Ancient 
.Reopies and Places ››., ed, do Dr‹.~Glyn Daniel,*London› 1958. 

v 

O irlandês, Sr. Terence G. E.pPowell, 
pela Universidade de . Cambridge, 'onde foi 

discípulo do prestigioso cientista~]. Chadwick, ~ié também 
um profundo conhecedor da histórias da linguística das 
Ilhas Britânicas. ‹ = .. › 1 

‹ Homem superiormente culto e Viajado, percorreu os 
andes centros* "universitários da Europa 'Ie visitou a 
fricaz c a Índia, tendo dirigido numerosas escavações 

arqueológicas: na Irlanda e na Grã.-Bretanha. É sócio 
da Society of Antiquaries vice-presidentezda *'Prehis- 
toric Society, correspondente do' Deutsche Archaeolo- 

»gische Institui, e pertence» actualmente ao Departamento 
de Arqueologia Pré histórica da Universidade deLiver- 
pool. . 

- .  Q r 
. z 

. 
z . 

Publicou recentemente o Dr. Powell um livro de 
muito mérito, que faz parte da` série «Ancient Peoples 
and Places» que se publica em "~Londres~(Thames & 
Hudson), e da qual é director e editor *o"Dr. GlynDaniel, 
cientista da Universidade de Cambridge, que ainda 'há 

arqueólogo 
doutorado . 
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poucos meses*"esteve POrtugal, realizando, em 'Lis- 
oa, Porto' se . Coimbiragfi- algumas Conferências sobre 

Pré-história.-" ` J 
' ' ' - .  `-~' ..;: . 

'Estes'livro do--l*Prof. Powell intitula-se' The- C`elƒ.f, 
podendo *Considerar-se uin*excelen1:e resumo, -com muitos 
pontos de 'vista pessoais ido seu autor, acerca do que, 
até o presente, a ciência*tem'conseguido"averiguar~ sobre 
esse Povo, ou melhor, sobre* esse mosaico '*'de"- povos 
que tão*--*ƒavassaladoramente "dominaram" a história -da 
Europa,'muito em especial durante=a segunda-metade do 
primeiro milénio a; (C. =até'os cOrneços -da era -' '- 

Sbbrelos* CeltaS' existe uma bibliografiatão vasta que, 
reunida,` 'bastante' 'para enches*as prateleiras 'de*"uma 
enormes*bEibliotaa*` Milhares l*de*`* livros se tem escrito 
sobre' essas 'hordas*' bárbaras e=laguerridas, que percorre-- 
ram todos os *grmdesbaminhos do 'mundo então' conhe- 
cido desdefias-"IlhaS"Britânicas à Ásia Menor, -desde~~a 
Ibéria -e-Escandinávía,.. domina.ra.rn -'todos os povos -cujos 
territórios invadiram-*-e'"fOrmaram um vasto império, 
aliás seM"lirnítes defihídos,"comuma verdadeira! ui dez 
de fronteiras dada-'a Sua-'movimentação*constantefe o seu 
ancestral espírito êjndoš-europeU" de "nomadismo.l` . ' * 

Havendo nas' foNtes *literárias dos autores ' a t i  os 
inúmeras*referêncías aos Ce;ltas,*é*curíoso` notar que mãos 
os nossos 'conhecimentos*5?são* vagos e- imprecisos f 'a 
respeito" destes* povos incluindo . o seu foco de' .irradiação 
ini‹:ial,'O~*seU-berço' de origem,lque alguns su m situado 
talvez"no centro da Europa; na. 'região dz.zmšÊÊ°¿z, a--horte 
dos Alpes,7entre'a-Gerwmâniae as Emmaiorincer- 
teza estamos *ainda 2 'das suas "características-' antropo- 
lógicas, igUalmente mal' definidasƒmas 'que 'parecem ser 'as 
de uma populaçãoánesclada, 'constituídapOr agrupamentos 
tribais' com designações diversas e' ~diversos*graus de- afi- 
aridades mútuas '(celtas, gauleses, 

. 
gálatas galos] etc.). 

Restos esqueléticos* de fiP°S* antepor 'gicamente distintos. 
têm sido encontradoS ~em'sepulturas' que, pela evidência 
do seu esp6lio"arqueológico, se-devem considerar célticas. 
Parece, todavia, ue* predominava nesses` agregados de 
povos o tipo, nórdico, do homem* de forte estatura, alto e 
olro. ‹ .  . . 

A arqueologia tem revelado muitos pormenores da 
Cultura céltica, que apresenta- nuances diversas em 
cada uma das* regiões'que~*oslCeltas ocuparam *durantes 

I 

É 

I 
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charada Idade,.do« Ferro, expandindo ~'uma .civilização 
crescente .que ficou conheci pelos 'I:lOII1CS- das duas 
estações mais ti i as  das duas fases em que essa. Idade 
se divide.-.HaI}.rfatt, correspondente à primeira fase, e 
La Tine, evolucionada, correspondendo àsegunda 
e úLtima f a s e . ' .  . . . 

T .Larga influência. tiveram na Hispânia os.povos..Celtas, 
como no-lo .revelara Arqueologia, a Linguística, o. Ono- 
mástico. e os antigos .textos históricos,§a. .começar pelo 
poema ¬ Ora -Marítima, .de Avieno, e, com .maior preeir 
são e extensão, BS' .obras de. Plínio, Mela, Estrabão, Pto- 
lomeu, e . outros escritores clássicos greco-romanos. 
Modernamente, os dois cientistas que .mais aprofundaram 
a historiados. Celtas na..Pçn.ínsula Ibérica foram talvez 
Schulten e Bosch-Gimpera; em Portugal.podemoscitar 
Leite de Vasconcelos e Mendes. Corria... E, ainda como 
obras de carácter geral sobre estes povos, cumpre destacar 
no enorme acervo bibliográfico que se lhes refere, .dois 
autores»-.Déchelette e.Henri Hubert. . 

... ,. O preeiosq livro .agora .elaborado de uma .maneira 
tão metódica, clara e didática, pelos Pro£.. Terenee.Powell, 
consta apenas de quatro capítulos: no primeiro, apresen- 
ta¬nos.. Q .autor uma síntese perfeita de tudo. quanto se 
conhece dos Celtas, desde. hipóteses sobre..as. suas 
migrações origens, às designações, identificações,e loca- 
lizações que lhes atribuíram os primitivos historiadores 
p geógrafos. O segundo capítulo, intitulado,..«Os Celtas 
.na 

. 
vida››,.. aborda a 'questão antropológica, caracteres 

físicos, ..o ..seu~ temperamento,S.. e. descreve. os. .enfeites 
pessoais .que eles usavam, .os .característicoS tçrques. ..e 
vinha, as...insttit;uições sociais, ..a economia. rural, a casa, 
OS= .povoaçlosjfpnificados (oppida), o comércio e os ofí- 
cios, arte, cunhagem de moeda, etc. .O capítulo terceiro 
trata, da. religião, .rituais fúnebres divindades, santuários, 
monumentos, sacrifícios, magia, iconografia (touros. e 
javalis de~pcdra,..figuras de guerreiros, eta). Finalmente, 
.o capítulo- .quarto alude às. sobnaevivências. célticas, cim- 
brios,. teutões, germanos,., bretões,,. heranças... atiças 
.postá-rømanas. etc.. .Cada um destes capítulos vem seguido 
da bibliografia que lhe corresponde, met dicamente. dis- 
posta por. assuntos. .: . 

› 

. A seguir dá o autor uma lista.. de Museus da Europa 
; . importantes . Lcolecgões . .de .Arq!1§olggia 



dticafientre os'fl›quai§~'figura-.=o .Museu de -«Martins Sax- 
mento››; em Gu.imarãesJ;› Depois,--umwbibliografia: geral, 
por=ordem!alfabéticadossobrenomes*de-autores. 

. 
. ›  Éálustrado O flivrocom f79'mag:üficas¢estampas fora 

dá-texto, .entre as'quazis«duas da Citâflíade>Sanfins. e uma 
da 'Ciuâniafide"Briteiros,"e 34. fi '~intercaladas=no texto, 
entre ^elas=ë¬asi duas: estátuas šfiíáwmzos 'zflusitanos . do 
Museu de-=Guimatães;~"*~"= =:« 2 . = ..'.I - 

~No¢final,§uma›sériedeênowas explicativasfdasvestampas 
e zfndicef sistemático. Contéwnufiainda' úmafifitábua 
cronológica histórica ~e~f arqueológica~, destacando~›os=£actos 
históricos fimdamentads*decorridos'"entrc O século fw a. C. 
até* a -eraficristãg-«e a›cvolução Iculturalg.-uestemuhhada -pela 
Arqueologiafdegde 9oo-'8oo a. tambémfiatéf'a emalcristã. 

Como ; M o * - - = ~ a  : deixar "dei -zser,z fo21-volumeë Ç do 
Prof.= *Roweflfltontém numerosas referências*aos-l@Celtas 
na*=Peninsula='‹J-Iispânica, -e dai= o=~'seu.fiparticula1-=interesse. . 
quefiotnecomenda aos.-nossos» estudiosos.- :*fiEsú1em*-fptepa- 
raçãoffuma-~ versão francesadeste1 belo fllivrofidei 'Síntese 
(ed. =fArthaud,1z.Paris)é¢- Penafé =:que ':íão'*se¬=promovam'~edí- 
ções portuguesasde›'obras esta, dl 
vulgaiõiâzadasí = entremos 

Nele Ausgmlumgen iu.Deutscl1lgmd. .Colectâneo. de estudos de 
Arqueologia de vários* autdrešfipublicqda pela '«Römisch-ger- 
manische" Kommissiomdes *Dwtschen «Avchädogischen -Insti- 
tuts».~~ Berlim 1958.‹ ed. 'Gebr.ê- Manni 'I- ~z -vá: `*_d¢.:604`; págs., 
numerqsasi grpvupas ezmapps. ,;i75¡.x.2$(1.mm.** . z . r t '  ' .  
Neue deutsche,Ausgrabuugeu.im.!Mittelmeergebiet 'une im Vor- 
dum Orient. Colecgâneade estudos de vários autores, publi- 
cada' pelo 'lnstiluto Arqueológico Alemão 'de Berlim; Berlim 
1959. ~Ed'Gebr."Mann. 1- volt de 365 págs., numerosas' gravuras 
e mapas.¬~f.*l75?xH2S0'mm.z - ' 
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-Em 1958;"**o 'Instituto"Arque*ológicol*=Alemão, de 
Berlim, -publicou-=por* intermédio' da ‹‹CoImis=são~ Romano- 
-Germânica» r desse Instituto,~"*presidida«'pelo` 'Arqueólogo 
Pro£ =Dr. z Werner Krämer,›°uma~l"Cole‹:tânea de estudos 
dedicados aos participantes do'V Congresso Internacional 
de Ciências» TPré-*e=~Proto-históricas; nesse ano realizado 
em= ~Hamburgo.f='= â~.«z =- -a-«~. ...-z.. . . z -- 
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